São Paulo, 02 de outubro de 2007.

Memória da Mesa de Trabalho: Imigrantes que visibilidade queremos?

Local: Secretaria de Estado da Justiça  e Defesa da Cidadania– Salão dos Anjos 14hs

Após uma rodada de apresentação dos presentes a mesa de trabalho iniciou com a fala de Pedro da Silveira do Cibernarium sobre TICs -Tecnologia de Informação e Comunicação no auxílio á construção de redes e parcerias que facilitem a comunicação para o imigrante na cidade de São Paulo. Em seguida, Lúcia Udemezue do Cibernarium, apresentou um breve levantamento dos temas que foram discutidos anteriormente em outras reuniões preparatórias para esta mesa de trabalho e questões levantadas de grande relevância para a discussão, como os paradoxos das terminologias adotadas para se referir aos imigrantes: ilegal, irregular, indocumentado, estrangeiro, imigrante e refugiado. Além disso, também foram levantadas possíveis dificuldades enfrentadas pelo imigrante, principalmente aquelas que contribuem com a criminalidade. Por fim foram apresentados os temas Assistência Jurídica, Educação e Saúde como proposta de serem os iniciais para discussão dos “Imigrantes: que visibilidade queremos”:

· Educação (ensino da língua portuguesa e regularização de imigrantes e filhos na rede pública de ensino....esclarecimento sobre legislação).

· Saúde (atendimento á saúde e esclarecimento sobre legislação do SUS) 

· Assistência Jurídica (ajuda para esclarecimento de casos, averiguação sobre violação dos direitos e orientação)
Apresentou também o endereço do grupo que ficará aberto para discussões:

imigrantes_visibilidade-subscribe@yahoogrupos.com.br

Iara Rolnik, do Instituto Pólis apresentou o trabalho que desenvolveu no Observatório Experimental sobre as migrações internacionais nas áreas urbanas na América Latina - Miurbal que faz um panorama de como a mídia trata a questão da imigração na cidade de São Paulo. A cidade utiliza-se do “slogan” de cidade multicultural, mas na verdade promove uma imagem dos imigrantes do início do século XX. Quando aparece alguma notícia ou menção dos “novos” imigrantes (bolivianos e nigerianos) sempre estão relacionados ao crime. Ou seja, há uma mídia negativa que incentiva o preconceito e o estereótipo das comunidades africanas e de latinos na cidade.

Anna Claudia Vazzoler, advogada do Escritório modelo de assessoria jurídica D. Paulo Evaristo Arns da PUC-SP e Ruth Camacho advogada que atua no Centro Pastoral do Migrante, abriram a discussão sobre as dificuldades encontradas no atendimento aos imigrantes. Destacaram o importante papel das Defensorias da União e do Estado perante as diversas situações que os imigrantes enfrentam pela carência de orientação e assistência jurídica. A Defensoria Pública da União, representadas na mesa de trabalho por Dra. Flávia Margie e Dra. Maíra Abrão juntamente com o representante da Defensoria da Pública do Estado, Dr. Cláudio Lúcio de Lima, se comprometeram a trabalhar com mais ênfase na questão do atendimento aos imigrantes, trazendo propostas de dinamização na assistência jurídica ao imigrante. 

A professora doutora Regina Giora, do Decanato de Extensão da Universidade Presbiteriana Mackenzie, também ofereceu esforços para a construção e fortalecimento da rede de trabalho em prol das comunidades de imigrantes, já que tiveram uma experiência na construção da Cartilha do Imigrante.  A necessidade de estabelecer vínculos entre a produção acadêmica e ações governamentais e da sociedade civil organizada será de grande ajuda para a construção de conhecimento de campo e possibilidades de instrumentos de ação de acordo com a realidade de cada imigrante. 

Encaminhamentos:

 Tema da próxima Mesa de Trabalho - Justiça: dificuldades e possibilidades. Ficou como tarefa para todos os presentes nesta mesa, trazer questões e dúvidas referentes à justiça nos vários aspectos que envolvem a garantia de direito dos imigrantes na cidade de São Paulo.

Cumpre observar que os temas a serem abordados nas mesas de trabalho continuarão sendo: educação, saúde e justiça.  No entanto, no final da reunião, foi feita uma análise de que as áreas de saúde e educação também se relacionam com a questão jurídica, de forma que esse último tema será focado Data indicativa para a aproxima reunião: 06/11/2007 na Secretaria de Justiça.
A participação de todas as pessoas que vieram na primeira mesa de trabalho é importante, até para que seja possível uma análise mais apurada e global da nova imigração na cidade de São Paulo.

Estiveram presentes nesta Mesa de Trabalho: Equipe do Cibernarium, CMDH, Instituto Pólis, Escritório Modelo de Assistência Jurídica D. Paulo Evaristo Arns PUC-SP, Missão Escalabriniana, Conectas, Centro Pastoral do Migrante, Missão Escalabriniana N. Sra. Da Paz,Casa do Migrante Secretaria Municipal de Participação e Parceria, Instituto Presbiteriano Mackenzie, UBS Bom Retiro, Defensoria Pública da União, Instituo de ensino de Idiomas de Santiago de Compostella, SMS-CODEPPS, Defensoria Pública do Estado de São Paulo, Decanato de Extensão da Universidade Presbiteriana Mackenzie e Escritório de Enfrentamento e Prevenção ao Tráfico de Seres Humanos da Secretaria de Justiça do Estado de São Paulo.   
